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25 de janeiro de 1934
Fundação da Universidade de 

São Paulo

Heinrich Rheinbolt, da Universidade 
de Bonn, chegou a São Paulo em 
julho de 1934 para implantar a 
subseção de Química. O curso de 
Química teve início em 1935.

Escolas profissionalizantes existentes

Núcleo integrador = Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras (FFCL)

Química = subseção (depois 
departamento) da seção de Ciências da 
FFCL



O decreto de fundação da USP criou a Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras (FFCL), que iniciou as suas 
atividades no mês de julho de 1934, em dependências 
cedidas em caráter temporário pela Faculdade de 
Medicina e pela Escola Politécnica. 

O primeiro prédio próprio da Faculdade, o palacete que 
pertenceu ao médico e industrial Jorge Street, na 
Alameda Glette, 463, foi adquirido em 1937 para 
alojar, durante o primeiro semestre de 1938, a 
Administração e cadeiras humanísticas. 
Posteriormente ele abrigou o setor de História Natural 
e a cadeira de Psicologia Experimental da FFCL.

O prédio para o curso de Química foi construído em 
1938, no terreno ao lado do Palacete e a escola nele 
permaneceu de 1939 a 1965.

A FFCL-USP e o Palacete Street



O primeiro prédio próprio do curso de 
Química da USP (1939 a 1965)

Fonte: Anuário FFCL-USP 1938



O curso de Química da USP na Alameda  
Glette, 463 

O curso de Química, implantado sob padrões 
germânicos pelo Prof. Heinrich Rheinboldt, se baseava 
em poucas disciplinas anuais e intenso trabalho 
individual no laboratório.

As turmas eram pequenas (éramos 10 os ingressantes 
em 1958) e o Prof. Senise ministrava as aulas teóricas 
de Química Analítica Qualitativa, uma disciplina que, 
na época, requeria mais do que um ano letivo para 
concluir o extenso programa cobrindo grande parte da 
Tabela Periódica.

Era tradição da escola comemorar a passagem para a 
disciplina seguinte, Química Analítica Quantitativa, 
com a festa da Quali-Quanti reunindo professores e 
alunos. A festa ocorria no laboratório, decorado com 
cartazes confeccionados pelos alunos.



1959 
Festa da 
Quali-Quanti

        Desenho:  Viktoria Klara Lakatos

        Texto: Aécio Pereira Chagas

O Prof. Paschoal 
Senise tinha 

especial apreço 
por este cartaz e o 

conservou por 
décadas no seu 

escritório. 
Atualmente ele faz 

parte do acervo 
do Centro de 
Memória do 
Instituto de 

Química da USP.



O Palacete Street e a Figueira da 
Glette

No começo dos anos 1970, o Conselho Universitário da 
USP aprovou a proposta de alienação da propriedade 
da Alameda Glette, que ficara vaga após a 
transferência dos cursos para a Cidade Universitária. A 
venda se efetivou aos 06/05/1974 e o palacete e 
seus anexos foram demolidos.

Atualmente funciona no local um estacionamento para 
carros e a única recordação dos tempos da faculdade 
é uma figueira centenária, a Figueira da Glette. 

Em sua homenagem, ex-alunos do curso de Geologia, 
criado em 1957, fundaram em 2001 o Grupo Figueira 
da Glete, que mantém uma página eletrônica onde ex-
alunos dos cursos de História Natural, Química e 
Psicologia também publicaram memórias. 



PALACETE STREET   Fonte: Anuário FFCL-USP 1938

Tudo foi demolido na década 
de 1970



Sobrou a figueira

Fotógrafo: Nelson Custodio da Silveira Filho, geólogo  
formado em 1967, fundador do Grupo Figueira da Glete



2003 – Minibiografia escrita por Paschoal Senise para a 
página do Grupo Figueira da Glete

(a mais concisa e a melhor biografia do Professor já publicada)

http://www.figueiradaglete.com.br/





Paschoal Senise

Aluno do Dante 
Alighieri

Carteira de estudante: Acervo Família Senise



A escolha da 
carreiraDesde a infância, Paschoal Senise pretendia estudar 

Medicina.

Em 1934, os jornais anunciavam a criação da USP e da 
FFCL, com a vinda de mestres famosos. Comecei a 
cogitar então da possibilidade de me matricular no 
curso de Química da nova faculdade, a título de 
experiência, por ser essa disciplina importante para o 
vestibular de Medicina.

Em fevereiro de 1935, eu fiz o vestibular para a FFCL, 
na chamada subseção de Química [...]. Comecei o curso 
em março, com  18 anos incompletos.    



1935

Calouro da USP

Primeira turma 
de Química

Foto: Acervo Família Senise



Paschoal Senise fez o curso de 
graduação de Química (1935-1937) no 
prédio da Faculdade de Medicina, na av. 
Dr. Arnaldo.

Foto: O espaço da USP – presente e futuro, São Paulo: A  prefeitura da CUASO, 1985, p.33

De 1935 a 
1938, o curso 
de Química 
funcionou 
aqui.



1935 - Aula do Prof. Rheinboldt, no anfiteatro da 
Cadeira de Farmacologia, Faculdade de Medicina.

Foto: Acervo Henrique Toma



FFCL – USP    Quadro dos formandos de 1937

Foto: Acervo do Centro de Memória do IQ-USP



Quatro alunos concluíram o curso de Química em 
1937, na 1a turma. Faltam dois no quadro de 
formatura: Jandyra França e Simão Mathias



Amigos para sempre
Professor Emérito da USP em 20 de outubro de 

1987, ano da aposentadoria compulsória

Foto: Acervo do Centro de Memória do IQ-USP

Paschoal 
Senise

Jandyra 
França

Simão 
Mathias

Luciano 
Barzaghi



Corpo docente do curso de Química – 
Professores Heinrich Rheinboldt  e Heinrich 

Hauptmann e seus assistentes Jandyra França, 
Paschoal Senise e Simão Mathias.

Começo de janeiro de 1939 - Mudança para 
o prédio próprio na alameda Glette

1938 – Assistente 
extranumerário

1939 – Assistente adjunto

1941 – 1o Assistente

17 de abril de 1942 –  Defesa da tese de 
doutorado



A árdua missão de substituir 
Rheinboldt 
Falecido em dezembro de 1955

1956 – Livre Docência

1956-1957 – Regente da Cadeira 
de Química Geral e Inorgânica e 
Química Analítica 

1958-1965 – Regente da Cadeira 
de Química Analítica

1965 – Professor catedrático

1950-1952 Pós-doutorado
Baton Rouge, Louisiana, EUA

1951- São Francisco, CA, EUA

Foto: Acervo do Centro de Memória do IQ-USP



Foto: Acervo da Administração do IQ-USP

1966 – Mudança para o Conjunto das Químicas na Cidade 
Universitária 



1966 – Mudança do Departamento de Química 
da FFCL para o Conjunto das Químicas 

1970 – Instalação do Instituto de Química

1970-1972 – Primeira gestão como diretor do IQ

1978-1982 – Segunda gestão como diretor do IQ

1970-1987 – Coordenador de Pós-Graduação da 
USP

1987 – Aposentadoria por limite de idade

1988-2011 – Comissão Coordenadora dos 
Seminários de Química Analítica de Pós-
Graduação

Na Cidade Universitária



1987 –  70 
anos

Aposentadori
a compulsória

Foto: Acervo do Centro de Memória do IQ-USP



Foto: Acervo do Centro de Memória do IQ-USP

Comemoração dos 70 anos no laboratório de 
pesquisa de Química Analítica no bloco 2 
superior.



Foto: Acervo Ivano Gutz

Comemoração dos 70 anos no laboratório de 
pesquisa de Química Analítica no bloco 2 
superior.



30/08/2006

Cerimônia de 
lançamento do livro 
de autoria do Prof. 

Senise, com 
pronunciamentos de 
autoridades do IQ e 
do autor, seguidos 

de tarde de 
autógrafos.

http://www3.iq.usp.br/uploads/grupos/
grupo3/1-Departamento/LivroIQUSP.pdf

http://www3.iq.usp.br/uploads/grupos/grupo3/1-Departamento/LivroIQUSP.pdf
http://www3.iq.usp.br/uploads/grupos/grupo3/1-Departamento/LivroIQUSP.pdf


Fotógrafa: Elisabeth de 
Oliveira



Acervo: Administração do IQ. Fotógrafo: Thiago Alberto da Silva



Acervo: Administração do IQ. Fotógrafo: Thiago Alberto da Silva



Espírito aberto a novas experiências

Fotos: Acervo Família Senise

1979 – Calcutá

             XX ICCC



Apreciador de 
música 

Fotógrafo: Anderson Vasconcelos Amaral



198
4

Foto: Acervo do Centro de Memória do IQ-USP

Chegando 
ao Instituto 
de Química 
para mais 
um dia de 
trabalho.



Porta do escritório do 
Professor Senise, no Bloco 2 
superior



“Eu considero este 
escritório  uma 

extensão da minha 
própria casa.”

Paschoal Senise



http://g1.globo.com/Noticias/Vestibular/foto/0,,1673417
1-EX,00.jpg 

2009 
Aos 91, ex-professor vai à USP todos os dias há quase 75 
anos 



No segundo semestre de 2011, o Instituto de Química 
tornou-se responsável pela guarda do acervo pessoal do 
Professor Paschoal Senise, doado à USP pela família 
após o seu falecimento, ocorrido em 21 de julho 
daquele ano. O acervo abrange tudo o que ele deixou 
em seu escritório no Instituto, acrescido de documentos 
e objetos provenientes de sua residência, de valor 
histórico tão relevante que levou à criação do Centro de 
Memória do Instituto de Química da USP (CM-IQUSP) .

Em setembro de 2013, o acervo passou por um 
tratamento de desinfestação, proporcionado pelo 
Irradiador Multipropósito de Cobalto-60 do Centro de 
Tecnologia das Radiações do IPEN/CNEN, antes de ser 
recolhido ao local de sua guarda definitiva, no  terceiro 
pavimento do prédio da Divisão de Biblioteca e 
Documentação do Conjunto das Químicas.



Setembro 2013
72 caixas com o acervo doado

Fotógrafa: Marina Mayumi Yamashita



Fotógrafa: Marina Mayumi Yamashita

Espaço no prédio da Biblioteca 
readequado para alojar os Centros de 
Memória da Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas e do Instituto de 
Química.



O ÚLTIMO LEGADO
Centro de Memória do Instituto de Química

Obrigada, 
Professor, por 
tudo!

http://memoria.iq.usp.br
Web designer Leila Cardoso Teruya

Foto: Acervo do Jornal Alquimista

Preservação da 
memória institucional

http://memoria.iq.usp.br/
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